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Em louvor da G3 
 

Na Guerra do Ultramar, a espingarda automática dos portugueses era a alemã 
G3, enquanto que a espingarda dos nossos opositores era a russa AK47 (*). 

(*) Também conhecida por “Kalashnikov” (nome do seu inventor, um oficial russo) 

É muito vulgar e frequente tecerem-se comentários depreciativos à 
espingarda G3, quando comparada à AK47. Em minha opinião, nada mais 
errado. Analisemos, à luz das características de cada uma e da sua utilização 
prática, os prós e contras verificados durante a guerra em que estivemos 
empenhados em África: 

Comprimento: G3 - 1020mm; AK47 - 870mm 

Peso com o carregador municiado: G3 - 5,010Kg; AK 47 – 4,8Kg 

Capacidade dos carregadores: G3 – 20 cartuchos; AK47 – 30 cartuchos 

Alcance máximo: G3 – 4.000m; AK47 – 1.000m 

Alcance eficaz (distância em que pode pôr um homem fora de combate se for 
atingido): G3 – 1.700m; AK47 – 600m 

Alcance prático: G3 – 400m; AK 47 – 400m 

 
Passemos então a comparar. 

No comprimento e peso a AK47 leva alguma vantagem. A capacidade dos 
carregadores, mais 10 cartuchos na AK47 que na G3, será realmente uma 
vantagem? 
 
Se, por um lado, temos mais tiros para dar sem mudar o carregador, por outro 
lado esse mesmo facto leva-nos facilmente, por uma questão psicológica, a 
desperdiçar munições. E todos sabemos como o desperdício de munições era 
vulgar da nossa parte apesar de os carregadores da G3 serem de 20 cartuchos. 
 
O usual era, infelizmente, “despejar à balda” sem saber para onde nem 
contra que alvo. Sem pretender criticar a maneira de actuar de cada um 
perante situações concretas, eu, durante todas as acções de combate em que 
participei ao longo de 4 comissões, o máximo que gastei foi um carregador e 
meio (cerca de 30 cartuchos). Por tal facto, em minha opinião, a dotação e 
capacidade dos carregadores da G3 é mais que suficiente, além de que os 
próprios carregadores são mais maneirinhos e fáceis de transportar que os 
compridos e curvos carregadores da AK47. 
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Também quanto ao poder balístico, a G3 leva vantagem pois, embora na 
guerra em matas e florestas seja difícil visar alvos para além dos 100/200 
metros, tem maior potência de impacto e perfuração sendo a propagação da 
onda sonora da explosão do cartucho muito mais potente na G3, o que traz 
uma maior confiança a quem dispara e muito mais medo a quem é visado. A 
G3 a disparar impõe muito mais respeito. 

Porém, os principais motivos que me levam a preferir a G3 à AK47 (creio que 
a fama desta última é mais uma questão de moda) são as que a seguir vou 
referir ilustradas, dentro das possibilidades, com gravuras: 
 

 

G3 

 

 
AK47 

 
Deixem-me, então, começar a vender o meu peixe em louvor da G3. Todos 
sabemos a importância do silêncio e da rapidez de reacção numa guerra de 
guerrilha e de como o primeiro a disparar leva vantagem. 

Normalmente o combatente numa situação de contacto possível em qualquer 
lado e a qualquer momento leva geralmente a arma com um cartucho 
introduzido na câmara e em posição de segurança. Eu e o meu grupo tínhamos 
bala na câmara e arma em posição de fogo desde a saída à porta de armas do 
aquartelamento até ao regresso e nunca houve um único disparo acidental. 
Mas, partindo do princípio que nem todos teriam o treino necessário para 
assim procederem, a arma iria então com bala na câmara e na posição de 
segurança. 
 
Quando dois combatentes se confrontam, o mais rápido e silencioso tem mais 
possibilidades de êxito e, nesse aspecto, a G3 tem uma enorme vantagem 
sobre a AK47. Talvez poucos se tivessem dado conta dos pequenos pormenores 
que muitas vezes são a diferença entre a vida e a morte. 
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Um caso concreto: 

Vou por um trilho no meio do mato e surge-me de repente um guerrilheiro. 
Levo a arma em segurança e tenho rapidamente de a colocar em posição de 
fogo. Do outro lado o guerrilheiro terá de fazer o mesmo. Em qual das armas 
esta operação é mais rápida e fácil? Sem dúvida alguma na G3. 

Se olharmos para as gravuras observamos que na G3, levando a arma em 
posição de combate, à altura da anca com a mão direita segurando o punho 
dedo no guarda mato pronto a deslizar para o gatilho, utilizando o polegar 
sem tirar a mão do punho com toda a facilidade e de forma silenciosa passo a 
patilha de segurança para a posição de fogo e disparo. 

E o portador de AK47? Sendo a alavanca de comutação de tiro do lado direito 
da arma e longe do alcance da mão terá que, das duas uma: ou larga a mão do 
punho para assim alcançar a alavanca de segurança ou então tem que ir com a 
mão esquerda efectuar essa manobra. Em qualquer das soluções, quando a 
tiver concluído já o operador da G3 terá disparado sobre ele. 

Suponhamos agora que o homem da G3 vê um guerrilheiro e não é por este 
detectado. A passagem da posição de segurança à posição de fogo, além de 
rápida, é silenciosa pois a patilha de segurança é leve a não faz qualquer 
ruído ao ser manobrada. O guerrilheiro não se apercebe de qualquer ruído 
suspeito e mais facilmente será surpreendido. Ao contrário, um guerrilheiro 
que me veja sem que eu o veja a ele e tenha que colocar a sua AK47 em 
posição de fogo para me atingir, de imediato me alerta para a sua presença 
pois a alavanca de segurança dá muitos estalidos ao ser accionada. Assim, não 
é tão fácil a um portador de AK47 surpreender alguém a curta distância. 
 
Outro caso concreto: 

Todos certamente estaremos recordados de quantos vezes era necessário 
combinar o fogo com o movimento nas manobras de reacção a emboscadas ou 
na passagem de pontos sensíveis. Nessas ocasiões, em que fazíamos pequenos 
lanços em corrida para rapidamente atingirmos um abrigo para o qual nos 
teríamos de lançar de forma a ficarmos automaticamente em posição de 
podermos fazer fogo (a chamada queda na máscara), a G3, devido à sua 
configuração era de grande ajuda pois, não tendo partes muito salientes em 
relação ao punho por onde a segurávamos, (o carregador está ao mesmo nível) 
permitia que de imediato disparássemos com relativa eficácia. 

E a AK47? Reparem bem naquele carregador tão comprido e saliente do corpo 
da arma. Como fazer manobra idêntica? Impossível. Mesmo colocando a arma 
com o carregador paralelo ao solo para facilitar a “aterragem”, isso faz com 
que tenhamos que perder tempo a corrigir a posição de forma a estarmos 
aptos a disparar. E em combate cada segundo é a diferença entre a vida e a 
morte. 
Um defeito geralmente apontado à G3 é que encravava facilmente com 
areias e em condições adversas. 
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Quero aqui referir que ao longo dos muitos anos da minha vida militar, tanto 
em combate como em instrução ou nas carreiras de tiro, tive diversas armas 
G3 distribuídas e nunca nenhuma se encravou. A G3 possui de facto um ponto 
sensível que poderá impedir o seu funcionamento se não for tomado em 
conta. Trata-se da câmara de explosão, onde fica introduzido o cartucho para 
o disparo, que tem uns sulcos longitudinais (6 salvo erro)* destinados a 
facilitar a extracção do invólucro. Acontece que se esses sulcos não estiverem 
limpos e livres de terra ou resíduos de pólvora não se dá a extracção porque o 
invólucro fica como que colado às paredes da câmara. Se houver o cuidado em 
manter esses sulcos sempre livres de corpos estranhos nunca a G3 encravará. 
Outra coisa que poderá levar a um mau funcionamento é as munições estarem 
sujas ou com incrustações de calcário ou verdete. 

Nós tínhamos por hábito, como forma de prevenir este inconveniente, 
untarmos as mãos com óleo de limpeza de armamento, para esfregarmos as 
munições na altura de as introduzirmos nos carregadores. E resultou sempre 
bem. 
 
São pequenos pormenores que deveriam ter sido ensinados na recruta mas, 
pelos vistos, nem sempre havia essa preocupação bem como muitas outras 
que foram, a meu ver, causa de algumas (muitas) mortes desnecessárias. 
 
CONCLUSÃO  

Depois de passados tantos anos sobre a guerra, continuo fã incondicional da 
G3. Se voltasse ao passado e as situações se repetissem, novamente preferia a 
G3 à AK47. 

_________ 
Mário Dias 

 


